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RESUMO 

 

Esta monografia pretende examinar a trajetória política do Cacique Kaingang Orides 

Belino Correia da Silva, que foi também vice prefeito (e prefeito por curto período) da 

cidade de Ipuaçú - SC entre 2000 a 2003. Vindo de uma família de líderes Indígenas e 

funcionário da Funai, Orides Belino assumiu a Terra Indígena Xapecó em 1999, após 

uma inédita forma de acesso baseada na eleição direta, implementando mudanças 

sociais e estruturais na Comunidade. No ano 2000 foi eleito vice prefeito e em 2002 

assume a titularidade na prefeitura de Ipuaçú, tornando–se o primeiro prefeito Indígena 

da Região Sul do Brasil. O intuito do trabalho é fazer essa problematização, abordando 

a atuação do Cacique junto a política dos „brancos‟ e, pensar nos benefícios 

conquistados para sua própria etnia. As fontes, que forneceram o suporte para pensar na 

historicidade do personagem são as publicações encontradas em matérias da imprensa 

escrita, disponíveis na forma digital. Com elas trabalhei de forma a organizar 

cronologicamente os fatos relatados das relações políticas exercidas pelo Cacique 

Orides Belino, na Terra Indígena Xapecó e na cidade de Ipuaçú. 

 

 

Palavras Chave: História Política, História indígena, Kaingang. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This monograph intends to exanimate the political trajectory of Tribal Chief Kaingang 

Orides Belino Correa da Silva, who was also vice mayor of Ipuaçú – SC city in the 

period between 2000 to 2003. Coming from a family of Indigenous leaders and 

employee of Funai, Orides Belino took over the Indigenous Land of Xapecó in 1999, 

after a unique way of access based on direct election by implementing structural and 

social changes in the community. In 2000 he was elected as vice mayor and in 2002 

took over the entitlement in the Ipuaçú City Hall, becoming the first Indigenous mayor 

of South Region of Brazil. The purpose of this work is to make this questioning, 

approaching the acting of the Tribal Chief alongside the white policy and think about 

the benefits achieved for his own ethnic. The sources, which provide the support to 

think about the character historicity are the publications found in materials of written 

media, available in digital form. With them I am going to work in a way to organize 

chronologically the facts related of policy relations exercised by the Tribal Chief Orides 

Belino, in the Indigenous Land  Xapecó and in Ipuaçú city. 

 

Key words: Indigenous History, Policy History, Kaingang. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

1.INTRODUÇÃO 

 

           O estudo a que esse trabalho se objetivou, encontrou nas fontes disponíveis em 

matérias de jornais, documentos escritos (oficiais), ou em imagens registradas em 

fotografias, um caminho possível para pensar e contextualizar uma História 

relativamente recente, intensa e de breve duração na conjuntura política da região Oeste.       

Durante os anos de 1999 e 2003, na cidade de Ipuaçú - SC, destacou-se uma liderança 

Indígena e também política atuante além dos limites de sua Comunidade. Sua 

administração, somada a uma série de eventos, fizeram com que a terra Indígena 

Xapecó ganhasse visibilidade e o local foi palco de inovações, até então inéditas, para 

uma Terra Indígena. 

           A relação entre o Cacique e o povo da Terra Indígena Xapecó, resultou em uma 

liderança atuando além da sua própria Comunidade. Eram duas realidades, mas que 

pareciam se complementar nas relações mantidas por ele. O personagem atuava na 

„política branca‟ e se destacava por ser Índio e, ao mesmo tempo, queria implantar 

métodos econômicos das demais etnias para os Índios.  

           O Cacique Kaingang Orides Belino Correia da Silva, foi constantemente 

mencionado nas publicações escritas e parecia saber usar esse meio a seu favor. Seu 

discurso consistia em mostrar sua condição de bom articulador político e de enfatizar 

suas especificidades de Indígena. Ainda vivo, atraiu a atenção de pesquisadores de 

renome como a Historiadora e professora da Universidade Federal de Santa Catarina –

UFSC, Ana Lúcia Volfe Notzolf, que produziu um trabalho de audiovisual com 

depoimento do Cacique Orides Belino para o Laboratório de História Indígena da 

UFSC.
1
 Na filmagem que foi realizada entre os dias 09 e 11 de agosto de 1999, o 

cacique Orides fala de vários aspectos da Terra Indígena Xapecó, entre eles o destaque 

para a educação Indígena. 

            Portanto somam-se dois aspectos centrais para estruturar o presente texto: a 

aceitação da produção da imprensa escrita enquanto fonte provida de historicidade e a 

importância da História política de uma pessoa para entender a própria sociedade 

regional. Tania Regina de Luca diz que: “As renovações presentes no estudo da História 

política, por sua vez não poderiam dispensar a imprensa, que cotidianamente, registra 

cada lance dos embates do poder” (De Luca,2005, p. 128).  

                                                           
1
  labhin.ufsc.br/ Orides Belino. 
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            Considerando isso, busquei junto aos periódicos em nível de Estado e de Brasil, 

as notícias que se vinculavam ao nome de Orides Belino, porque conforme o exposto 

por De Luca, a imprensa se direciona constantemente para os acontecimentos da política 

e, Orides era uma novidade, talvez „exótico‟ nesse mundo da política „branca‟
2
 regional 

que historicamente abriga apenas os membros de uma determinada classe privilegiada.    

           As fontes pesquisadas encontraram-se disponíveis na forma digital no Site da 

ISA- Instituto Sócio Ambiental
3
, essa fundação mantém catalogados no portal chamado: 

„Povos Indígenas no Brasil‟, informações sobre os povos e a temática Indígena 

brasileira. O ISA mantém a mais de 15 anos o site que contém textos, mapas, gráficos, 

notícias diversas e fotografias. O conteúdo encontrado no ambiente é produzido por 

voluntários de várias áreas com afinidade à causa Indígena: Pesquisadores, jornalistas, 

Índios, médicos, fotógrafos, geógrafos, historiadores, entre outros. Junto a ex-esposa do 

Cacique, a senhora Maria Jesus de Paula e seu filhos, obtive as fotos do arquivo 

familiar, que contribuíram para esse trabalho.  

          O Cacique Kaingang Orides Belino foi vice prefeito de Ipuaçú-SC no ano 2000. 

Já em 2002, tornou-se oficialmente o primeiro Indígena a ser prefeito de uma cidade no 

Sul do Brasil, ganhando destaque em jornais de ampla circulação. Orides assumiu a 

prefeitura na ausência do titular e usou seus conhecimentos e relações construídas em 

sua função de Cacique, fazendo constantes viagens a Florianópolis e a Brasília onde era 

recebido por autoridades, sendo que há registros fotográficos que apontam uma 

audiência de Orides com o presidente da República Fernando Henrique Cardoso. 

         Orides declara em uma de suas entrevistas, que fazia a política para trazer 

benefícios para o povo Indígena. Ainda hoje o maior símbolo da Terra Indígena: A 

Escola, o Ginásio e o Centro Cultural com caracterização tradicional indígena são 

lembrados como obras construídas naquele momento de seu Cacicado. 

          Pela pesquisa de vários jornais foi possível fazer uma cronologia dos principais 

momentos do Cacique e prefeito Orides Belino. Suas relações internas na Terra 

Indígena Xapecó e a forma de atuação na „política branca‟, até o momento de sua morte 

em 2003, foram estudadas, analisadas e serão expostas no segundo Capítulo deste 

trabalho que será estruturado da seguinte forma: 

                                                           
2
Para esse trabalho a expressão „política branca‟ se refere a atuação de Orides Belino na atividade político 

partidária. 
3
Disponível em: pib.socioambiental.org/pt/c/quem-somos    Consulta em 01/06/2016. 
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           O primeiro Capítulo contextualiza a colonização do Oeste e os Kaingang, e 

abordará, também, aspectos da Terra Indígena Xapecó e a Cidade de Ipuaçú. O objetivo 

do primeiro capítulo é situar o leitor deste trabalho no ambiente geográfico, social e 

histórico em que a pesquisa foi feita. Para tanto recorri a trabalhos de Anaeliese Nacke: 

Livro Os Kaingang no Oeste Catarinense, Mario Xavier: Livro O Coronel Freitas e a 

Colônia Militar do Chapecó, Wilmar da Rocha D‟Angelis: Livro Para Uma História Do 

Oeste Catarinense e artigos dos Historiadores Alceu Werlang e de Clóvis Antônio 

Brighenti. 

           O segundo capítulo apresenta a pesquisa realizada nas fontes jornalísticas, sendo 

subdividido em três partes, que se completam para o entendimento do personagem foco 

do trabalho: Orides Belino atuando com os Kaingang, Orides Belino na política branca 

e a Morte do Cacique Orides Belino. As fontes revelarão que as duas funções públicas 

assumidas por Orides, serão o principal motivo de seu assassinato em 2003, terminando 

sua trajetória. 
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2. O POVOAMENTO DO OESTE CATARINENSE E OS 

KAINGANG 

 

            Avaliar o processo histórico da colonização na região Oeste de Santa Catarina
4
, 

envolvendo o governo Imperial, os colonizadores e as fases desse movimento, ajuda a 

entender o resultado da conquista para os habitantes predominantes do território, os 

Indígenas da etnia Kaingang. A partir do Séc. XIX começa a entrada „brasileira‟ e 

disputa contra nativos dos Campos de Palmas
5
.   

          Os Índios Kaingang, pertencentes ao Tronco Étnico e linguístico Macro Jê, ou Jê 

do Sul (Melatti, 2007, p 66), habitavam nas terras altas do sul do Brasil e sofreram 

significativas perdas territoriais a partir do início do Séc. XIX, quando a ocupação dos 

Campos de Guarapuava- PR, foi incentivada pelo governo Imperial
6
, em função da 

economia portuguesa e da geopolítica colonial. (D‟Angelis, 1989, p. 18). 

         Com a campanha de conquista dos Campos de Guarapuava, o Império brasileiro 

buscava a exploração do território para atividades econômicas, principalmente a 

pecuária, beneficiada pelas condições naturais encontradas no local. Outro fator 

determinante para a deflagração das campanhas de conquista e posterior colonização, 

era a efetiva ocupação „brasileira‟ das regiões disputadas com a Espanha.   

          Após a concretização da ocupação „brasileira‟ dos Campos de Guarapuava, com a 

saturação do espaço e, necessitando desbravar outras terras para instalar novas fazendas 

de gado e também abrir caminhos alternativos para o Rio Grande do Sul, o passo 

adiante, seguido em 1839, foram as campanhas de conquista dos Campos de Palmas. 

Ampla região localizada entre os rios Iguaçu e Uruguai, ligada aos Campos de Erê e do 

Irani e cercada pelo vazio de população do „sertão nacional‟ (Nacke, 2007, p. 19). 

          As campanhas de conquistas da região de Guarapuava no início do Séc. XIX e 

dos Campos de Palmas em 1839, representam, para os Indígenas Kaingang, a divisão de 

seu território e início dos confinamentos. Já para o governo Imperial o movimento 

representava a ocupação de uma região onde havia „vazio demográfico‟, sendo útil para 

consolidar seus objetivos geopolíticos. 

                                                           
4
 Região torna-se parte de santa Catarina em 1916, após acordo para a solução da questão de limites entre 

Santa Catarina e Paraná. Pertenceu também a província de São Paulo até 1853. 
5
 Campos de Palmas se refere ao atual Oeste Catarinense, do Paraná abrange apenas as cidades de Palmas 

e Clevelândia. 
6
Com a chegada da família real portuguesa em 1808, a ocupação dos Campos De Guarapuava é 

impulsionada. 
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          A chegada „brasileira‟ nas regiões do Oeste dos atuais estados do Paraná e de 

Santa Catarina representou muito mais do que perda da liberdade e do território para os 

habitantes Indígenas. A conquista foi efetivada pela matança e pela dominação cultural, 

onde, para os sobreviventes restou além do confinamento, a imposição da religião e do 

modo cultural dos brancos. Sobre isso Anaeliese Nacke escreve que: 

 

“Na entrada em Palmas, os paulistas utilizaram da estratégia de dividir para 

governar. Jogaram uma fração Indígena contra outra. Uma fração aliciada, a 

dos Índios Catequisados, estimulando o confronto da população Indígena entre 

si, ou seja, os mansos versus os arredios, e coroados (Kaingang) versus 

Xoklens (Botocudos). Com resultado ocorreu a expropriação das terras 

indígenas e parte da população foi dizimada. Os sobreviventes foram chamados 

a catequese” (Nacke, 2007, p. 20). 

 

            A autora deixa bem claro que dominação branca foi baseada na desconsideração 

total da cultura, do modo de vida e da vontade dos povos indígenas. A política do 

governo aplicada aos nativos naquele período resultou em uma tragédia de proporção 

incalculável para toda uma população. Esses dados mostram como se deu o início da 

ocupação da colonização da atual região Oeste de Santa Catarina e as consequências 

para a população Indígena. 

           Antes da chegada do homem branco aos seus territórios, os Kaingang circulavam 

livres por toda a região. Mantinham seu modo de vida, seus mitos e sua religião, 

baseado na ligação material e espiritual com a natureza. Das matas obtinham os 

alimentos necessários com a caça e a coleta, também, praticavam a agricultura de 

subsistência. 

          No passado, as tribos Kaingang dispunham de grandes áreas com matas densas e 

rios, que forneciam os recursos naturais variados e abundantes, que garantiam a 

sobrevivência do grupo. Contribuía, também, o cultivo de diferentes espécies de milho, 

feijão, morangas, amendoim em roças de pequena dimensão através da técnica da 

coivara, completando a dieta alimentar do grupo. (Nacke, 2007, p. 39). 

          Quando ocorreram os aldeamentos e os confinamentos dos Índios em um 

território restrito e com limitados recursos naturais, todo um sistema que era cultivado a 

séculos e que norteava o cotidiano dos Kaingang teve uma ruptura. Nas Reservas 

Indígenas criadas pelo governo não havia os espaços e os recursos necessários que 

garantissem uma vida com dignidade. 
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           Concluído o domínio dos vários grupos de Índios Kaingang, são criados os 

aldeamentos para instruí-los ao trabalho e a fé da religião católica romana. Os 

aldeamentos também eram uma forma de „branquear‟ os índios através de uniões 

mistas, o que não ocorreu pela resistência indígena ao processo. Com a instalação da 

República e amparado pela lei de terras de 1850, o governo do Paraná criou reservas no 

Estado, entre elas a TI Xapecó, em 1902 (Briguenti, 2010, p. 16). 

            Portanto, a política destinada aos indígenas sobreviventes, após as campanhas de 

conquista da região Oeste (e do Brasil), foi de confinamento em espaços limitados e 

submissão a um regime de tutela. Os órgãos criados pelo governo para a „proteção‟ dos 

Índios, o extinto SPI- Serviço de Proteção ao Índio
7
 e a FUNAI- fundação Nacional Do 

Índio
8
, serviam mais para consolidar a dominação do que para a proteção dos interesses 

indígenas. Desde o período Imperial a política governamental visava „civilizar‟ o Índio 

porque: 

 

“Os indígenas não eram considerados brasileiros, e, dentro da lógica da 

nacionalidade inferida durante o Império, teriam que se civilizar para se 

tornarem brasileiros. Foi nesse intuito que caminhou a legislação brasileira: 

Deixar de ser índio para ser brasileiro”. (Pacheco, 2013, p. 34).   

 

             O povo Kaingang, apesar de ter o contato com os homens brancos, em um 

tempo histórico relativamente recente, no séc. XIX, tiveram um destino semelhante aos 

demais povos Indígenas do Brasil. Passaram de homens livres em uma grande terra, 

para homens tutelados por leis feitas totalmente alheias a sua vontade e voltadas a 

impedir sua autodeterminação enquanto cidadãos. Em alguns casos, restou aos 

Indígenas a alternativa das alianças com o invasor de seu território e a colaboração na 

luta, contra seu próprio povo.   

            A situação jurídica dos povos indígenas e o reconhecimento de seu direitos têm 

na constituição de 1988, uma sensível melhora, entretanto, ainda há muito para ser 

conquistado e reconhecido. Os artigos 231e 232 da Constituição Federal
9
 são destinados 

a garantia dos direitos Indígenas.   

                                                           
7
O SPI- Serviço de Proteção aos Índios, foi fundado em 1910 e extinto em 1967.  

8
 A FUNAI- Fundação Nacional do Índio, substituiu o SPI e funciona até os dias de hoje.  

9
 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm   Consulta em 

01/04/2016 
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           No conjunto de ações feitas pelo governo Imperial, para consolidar a ocupação 

dos „vazios demográficos‟ e impulsionar a colonização da região dos Campos de 

Palmas, foi criada uma colônia militar no ano 1859 em um local estratégico no caminho 

para o Rio Grande do Sul e relativamente próximo à fronteira com a Argentina. A 

colônia militar do Chapecó foi instalada onde hoje é a cidade de Xanxerê, Oeste de 

Santa Catarina.  

            Uma das principais motivações que levaram o Governo Imperial do Brasil a 

criar uma colônia na ampla região chamada genericamente de Chapecó, em alusão ao 

rio de nome homônimo que banha a região, e, contínua aos Campos de Palmas, deveu-

se as disputas territoriais com a república da Argentina. A nação vizinha reivindicava 

áreas pertencentes aos atuais territórios do Oeste dos atuais Estados de Santa Catarina e 

Paraná.  Questão solucionada a favor do Brasil em 1895 (Xavier, 2016, pág. 23). 

           A região Oeste, pela sua importância estratégica e por suas riquezas naturais 

sempre foi área de disputa. Mesmo após o término da „questão de palmas‟
10

 com a 

Argentina, continuou a discussão de reconhecimento de limites, agora envolvendo o 

Estado do Paraná e de Santa Catarina. As disputas territoriais somadas a outros fatores 

sociais, religiosos, políticos e econômicos foi a causa da Guerra do Contestado, ocorrida 

no Meio Oeste e Planalto Norte Catarinense, entre 1912 e 1916. 

          Dessa forma a configuração territorial de Santa Catarina ocorre principalmente 

em dois momentos: em 1895 com o ganho de causa na disputa com a Argentina; e em 

1916, quando um acordo celebrado com o Paraná,
11

 estabelece que Santa Catarina 

ficaria com o território que compõem a bacia do Rio Uruguai, consolidando-se, 

definitivamente, a área do Estado. Em 1917 são cridos quatro municípios na região: 

Chapecó, Cruzeiro(Joaçaba), Mafra e Porto União. (Werlang, 2015, p. 01). 

              Com a criação dos quatro municípios na região Oeste e meio Oeste, ocorre 

também o aumento da população, vinda principalmente do Estado do Rio Grande do 

Sul, composta em sua maioria por descendentes de imigrantes europeus e, incentivada 

pelos baixos valores das terras somadas às atividades das colonizadoras. As 

Colonizadoras exercem papel central no modelo de povoamento que se deu na região. 

              O fato social e humano de relevância e, que foi deixado de lado na política 

implementada na região, que consistia em receber os imigrantes brancos oferecendo 

terras para que se estabelecessem com suas famílias, é que parte das terras já abrigava 

                                                           
10

 Alusão ao nome da região em disputa entre Brasil e Argentina. 
11

Anais do Senado Federal, Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1916. 
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moradores. Além dos grupos ou famílias indígenas que não aceitaram o aldeamento, 

habitavam nas matas e em terras já usadas para as plantações da região, a população de 

origem étnica cabocla
12

. 

 

O que vai ocorrer, então, no Oeste catarinense, é a expulsão sistemática da 

população de origem cabocla de suas terras, para receber os descendentes e 

imigrante, na maioria vindos do Estado do Rio Grande do Sul, que recebiam 

das colonizadoras os títulos das terras adquiridas. (D‟Angelis, 1989, p. 62). 

 

             A expulsão da população cabocla de suas terras seguia a lógica de desconsiderar 

o „diferente‟, o que está em condição de maior fragilidade frente ao oponente, 

semelhante em alguns aspectos ao modo de tratamento já antes destinado aos Indígenas. 

Assim foi dado privilégio aos fatores econômicos em detrimento do social e humano, no 

processo de colonização do Oeste Catarinense. Ao final, restou um povo Indígena muito 

diminuído, isolado, sem autodeterminação e, uma população cabocla relegada as áreas 

rurais inferiores ou as periferias pobres das cidades, que foram se formando a partir dos 

quatro municípios mais antigos. 

 

Figura 1- Região Oeste-SC 

Fonte: http://mapas.ibge.gov.br/divisao/viewer.htm 

 

  

                                                           
12

Pessoa com origem na miscigenação entre brancos e índios. 
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2.1 A TERRA INDÍGENA XAPECÓ E OS KAINGANG. 
 

            A Terra Indígena Xapecó localiza-se nos municípios catarinenses de Ipuaçú e 

Entre Rios. Possuí atualmente mais de 15 mil Hectares de terras, sendo a maior do 

Estado de Santa Catarina, contando também com a maior população, composta 

majoritariamente por indígenas pertencentes à etnia Kaingang. A Terra Indígena abriga 

ainda uma pequena população da etnia Guarani. 

 

Figura 2- Mapa TI Xapecó 

Fonte: Governo do Estado de Santa Catarina – EPAGRI: Estudo de Avaliação da Metodologia 

utilizada pelo Prapem/ Microbacias 2 junto as populações indígenas de Santa Catarina. 

  

          O contingente populacional sofre constantes variações, mas no geral vem 

crescendo. Dados de 2010 apontavam para uma população Kaingang superior a 5.000 

indivíduos e a parcela guarani era formada por mais de 100 pessoas. Essa população é 

distribuída nos dois municípios que tem parte de seus territórios incluídos na Terra 

Indígena: Ipuaçú e Entre Rios. (Brighenti, 2012, p. 03). 

          Possui 13 Aldeias: Aldeia Sede, Pinhalzinho, Olaria, Água branca, fazenda São 

José, Serrano, Serro Doce, Baixo Samburá, vinculados ao município de Ipuaçú. Paiol de 

Barro, Linha matão, linha Limeira (etnia Guarani) Linha Manduri (etnia Guarani) são 

incluídas no território do município de Entre Rios.  
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           As principais Comunidades são a Aldeia Sede, que recebe esse nome porque o 

local abrigava a administração do antigo SPI, a Aldeia Pinhalzinho e Paiol de Barro. 

Essas Comunidades possuem as melhores estruturas de acesso, água e energia elétrica. 

A energia chega de forma gratuita para uma parcela da população, como uma forma de 

compensação aos Indígenas, visto que as linhas de transmissão de energia da Eletrosul 

13
e da Celesc

14
 passam pelo local. (Nacke, 2007, p. 45). 

           Essas três Comunidades, contam com serviços básicos de posto de saúde, com 

veículo para transporte de doentes, escolas com ensino fundamental e médio, além de 

outros meios de convívio social compostos por várias igrejas. As pessoas que habitam 

as aldeias de menor expressão também possuem algum tipo de serviço, porém, 

geralmente necessitam deslocar-se até as Aldeias principais para o acesso a serviços 

como saúde e escolas melhores. 

           Assim como nas demais Terras Indígenas do Brasil, a TI Xapecó é vinculada aos 

programas da Funai- Fundação Nacional do Índio e com a Funasa- Fundação Nacional 

de Saúde. Internamente, os Kaingang se organizaram e fundaram associações com 

atuação na área social: AIKA-Associação Indígena Kaingang, que representa as 

comunidades pertencentes ao território de Ipuaçú, e, a Associação Comunitária 

Kaingang, ligada a Entre Rios. 

         Atualmente a Terra Indígena Xapecó possui uma área limitada e, com poucos 

recursos naturais como matas preservadas e rios com condição de prover o mínimo de 

sustento à população, afim de preservar alguns costumes tradicionais dos Kaingang 

ligados a natureza. Para entender o contexto atual é necessário trazer alguns dos fatos do 

passado do povo Kaingang da região, ligados a formação da TI Xapecó. 

 A primeira citação oficial de uma Reserva Indígena, no local onde hoje está 

inserida a Terra Indígena Xapecó, é do ano 1902, através do decreto número 07 de 

dezembro daquele ano feito pelo governo do Paraná.   

O decreto dizia que: ficou reservado para os índios „Coroados‟, liderados pelo 

Cacique Vanhkrê, uma área de terras com 50 mil hectares, compreendidos a partir do 

Rio Chapecó, pela estrada que segue para o sul, até o passo do rio Chapecozinho, 

seguindo esses dois rios até onde eles fazem Barra.  Aneliese Nacke diz que: “Segundo 

a história oral dos Kaingang, a doação constituiu o pagamento pelos serviços prestados 
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 Centrais Elétricas do Sul do Brasil. 
14

 Centrais Elétricas de Santa Catarina. 
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pelo Cacique Vainhkrê, na abertura da estrada que ligava os Campos de Palmas ao 

Estado do Rio Grande do Sul” (NACKE, 2007, p. 46). 

O fato demonstra também uma prática de aliança entre os membros do governo e 

o grupo de Indígenas liderados pelo Cacique Wanhkrê. Isso reafirma as opções que 

restaram aos Kaingang após a conquista brasileira: a submissão ou se valer das alianças 

com os brancos. 

No documento havia, ainda, fatores condicionantes para a “doação”, que 

resguardava o direito de terceiros. Sendo assim, a posse efetiva da terra sempre 

encontrou obstáculos. Observa-se o uso do nome „Coroados‟, para definir os Kaingang, 

isso era uma das várias formas de designação dessa Etnia.  

Estudos apontam para a presença Kaingang em áreas bem mais abrangentes na 

região, muito além da limitação inicial da “Reserva Indígena”. Fica claro que o recurso 

do aldeamento não visava à garantia de direitos e que o confinamento foi uma estratégia 

para concretizar a submissão ao governo (D‟Angelis, 1989, p. 60).  

Somado os casos de grilagens de terras, transferência compulsória de indígenas, 

“reconhecimentos de direito de terceiros” e o abuso cometido por agente do antigo SPI- 

Serviço de Proteção ao Índio, a área de terras originalmente destinada aos kaingang, de 

50 mil hectares em 1902, passou aos atuais 15.623 hectares, titulados definitivamente 

em 1965 (Nacke, 2007, p. 47). 

           As áreas florestais presentes na TI sofreram grande devastação, principalmente 

nas araucárias originais. O próprio posto indígena administrou uma serraria que, 

segundo levantamento do Projeto Microbacias, junto às populações indígenas de Santa 

Catarina: “Mais de 60 mil pinheiros foram derrubados na TI Xapecó, causando impacto 

no modo de vida tradicional Kaingang” (Projeto Microbacias 2. EPAGRI,2008). 

         Fica claro que por muito tempo, os agentes do governo se valeram de suas funções 

públicas para explorar os recursos naturais e a mão de obra indígena, utilizando o 

arrendamento das terras da TI para colonos brancos, comercializando madeiras.  

         O fator que levou a assimilação e aceitação pacifica, por parte dos Kaingang, da 

tomada de riquezas de sua terra e a destruição dos recursos, foi a existência do regime 

tutelar. Essa forma de política destinada aos indígenas do Brasil fazia com que os Índios 

permanecem calados, sem voz diante de suas próprias causas (Brighenti, 2013, p. 44).  

          Mesmo com as dificuldades estruturais e as leis impostas pela legislação anterior 

a constituição de 1988, os Kaingang se organizaram e começaram os movimentos de 

luta por seus direitos. A partir de 1974 fizeram assembleias, se manifestaram para a 
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Funai, o Governo e a imprensa denunciando os abusos cometidos por quem deveria 

garantir sua proteção, segundo Brighenti isso gerou: 

 

O resultado desse processo de luta foi a expulsão de 1500 famílias de 

arrendatários das Tis Rios das Cobras, Nonoai e Xapecó, em1978. Após esse 

ato os Kaingang expulsaram os chefes de posto, tomaram conta das lavouras da 

Funai e tentaram o controle das serrarias. Nesse momento o governo usou a 

força militar para coibir e impedir novas manifestações. (Briguenti, 2013, p. 

45).   

 

              Atualmente os Kaingang da TI Xapecó vivem um momento diferente do 

contexto das décadas passadas, possuem maior acesso a informações e tem na 

constituição de 1988 maiores garantias de seus direitos. Situação diferente das 

encontradas pelas gerações anteriores, porém ainda há muito a ser conquistado e 

praticado para que o Índio adquira o pleno direito de cidadão brasileiro e, também, o 

reconhecimento de suas especificidades culturais, enquanto componente importante 

para a formação nacional. 

           Na TI Xapecó existem ações visando o resgate de rituais tradicionais Kaingang 

que foram reprimidos no passado. São festividades anuais que envolvem a Comunidade, 

convidados e pessoas envolvidas com as causas indígenas. 

           Anualmente, no mês de Abril, vem sendo realizado festividades referentes ao Dia 

do Índio. Também ocorrem tentativas de resgatar rituais da tradição religiosa Kaingang, 

sendo uma das cerimônias o ritual do KIKI. Esse ritual é intimamente ligado ao sistema 

de divisão dualística Kaingang: Kamé e Kairú, os quais se completam. Expressa a 

relação entre os Kaingang e a natureza, simbolizando também o contato entre mundo 

material e os espíritos. 

            Pela sua complexidade é realizado com a participação de membros da 

comunidade e do Xamã local, necessitando de convidados de outras Tis que conservam 

o conhecimento. O ritual do KIKI foi reprimido durante os anos de “civilização” e 

assimilação cultural sofrido pelos Kaingang. (Nacke, 2007, p.37). 

           Os Kaingang da TI Xapecó, participam ativamente da vida política, social e 

comercial das cidades de Ipuaçú e Entre Rios. Com as facilidades atuais de transporte é 

muito comum a vinda de famílias indígenas também para a cidade de Xanxerê, para 

vender artesanatos ou adquirir produtos do comercio local. O hospital de Xanxerê é o 

local de atendimento de saúde para os Kaingang. 
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           Com a proximidade geográfica entre as cidades e a TI Xapecó, as constantes 

trocas comerciais e contatos sociais ocorrendo entre Índios e não Índios na região, aos 

poucos, parece estar havendo a incorporação natural do Índio. Assim ao virem para as 

cidades são vistos como um componente a mais na sociedade, não mais como um 

„estranho‟, ao menos para a maioria das pessoas. 

Na prefeitura de Ipuaçú,
15

 SC, cidade distante 440 quilômetros de Florianópolis, 

está disponível um breve histórico do início da “colonização” do local. No banco de 

dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
16

 é possível o acesso a 

números atualizados da cidade e de aspectos socioeconômicos de sua população. 

 

Figura 3 - Localização da cidade de Ipuaçú – SC 
Fonte: Google Maps: Ipuaçú. Consulta em: 12 de junho de 2016 

 

Segundo estimativa populacional feita pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, a população total do município para o ano de 2015 é de 7.262 habitantes 

(IBGE, 2015), incluindo a parcela populacional da área urbana, rural e da Terra 

Indígena Xapecó vinculada a Ipuaçú. Os habitantes do lugar são chamados ipuaçuense e 

o território possui 260.893 quilômetros quadrados. 

A origem do nome da cidade vem da língua indígena Kaingang. Na tradução ou 

adaptação para o português, presente no dicionário Aurélio, o nome Ipuaçú, seria o 

equivalente a “Grande Alagadiço”. A cidade foi emancipada de Xanxerê e Abelardo 

Luz em 1992, através da lei estadual nº 8561/1992. 

 

                                                           
15

Na sede da prefeitura municipal de Ipuaçú, obtive as informações sobre o município. 
16

 Disponível em: http://cidades.ibge.gov.br/painel/painel.php?codmun=420768 Consulta em 11.06.2016.  
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3. CACIQUE ORIDES BELINO ATUANDO EM SUA 

COMUNIDADE, A TERRA INDÍGENA XAPECÓ. 

 

Somos fruto do ambiente social em que vivemos e nos constituímos enquanto 

pessoa, portanto, o indivíduo não se forma por si só e reflete os costumes, as tradições e 

demais componentes presentes em seu cotidiano e de sua Comunidade. Nesse contexto, 

considerando a perspectiva da influência exercida pelo meio em que vivemos, é 

necessário conhecer um pouco da atuação de uma pessoa junto aos seus, a sua própria 

comunidade e etnia, para que posteriormente possamos entender os caminhos trilhados 

em outros espaços estruturais, sociais e de poder. 

Nas pesquisas das fontes jornalísticas é possível descrever alguns pontos da 

atuação do líder Indígena junto aos Indígenas, porém, sempre será a visão de alguém de 

fora da comunidade lendo e analisando dados que podem ser tendenciosos e, precisando 

manter a isenção a fim de relatar de forma concisa as informações obtidas.  

 A História regional do Oeste catarinense necessita ter algo escrito sobre esse 

personagem e suas realizações. Carecemos de trabalhos focados na valorização dos 

feitos em âmbito local, a fim de melhor sabermos do funcionamento de nossa própria 

organização enquanto sociedade, variada e multiétnica.  

O Cacique Orides Belino vem de uma família de líderes Indígenas, pertencente à 

Etnia Kaingang no Oeste Catarinense; seu irmão fazia parte da liderança e do Cacicado 

da Terra Indígena Xapecó. A primeira função exercida por Orides na TI Xapecó, foi a 

de chefe do Posto Indígena. 

O próprio Orides era funcionário da Funai e exerceu funções públicas em Terras 

Indígenas no Estado do Paraná e foi líder na Terra Indígena Toldo Chimbangue em 

Chapecó, ainda era presidente do Conselho Indígena De Santa Catarina, o que 

demonstra sua influência junto ao seu povo. Posteriormente, entre 1999 e 2003, Orides 

Belino assumiu o comando da TI Xapecó. 

Com Orides Belino à frente da Terra Indígena Xapecó, ocorre uma mudança que 

chama atenção da comunidade regional, o local que constantemente era vinculado a 

conflitos, passa a ser visto de outra forma. Ele imprime novas formas de relacionamento 

com a Comunidade interna, ao mesmo tempo em que se articula com as forças políticas 
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fora da TI e, isso resulta em benefícios estruturais, que ainda hoje são utilizados pela 

população Indígena. 

Figura 4 - Orides Belino com Ana Lucia Notzold 

Fonte: Arquivo familiar  

Durante seu primeiro mandato de Cacique, já demonstrava boa articulação e 

comunicação com setores interessados na causa Indígena. No ano de 1999, a 

Historiadora Ana Lucia Notzold produziu um documentário sobre a TI Xapecó, 

destacando a atuação do Cacique Orides Belino e as conquistas na educação Indígena. 

Nesse período, Orides Belino torna-se ativo também junto à política praticada 

fora da Terra Indígena da qual era líder e, de lá, provavelmente obteve os votos 

necessários a sua eleição na cidade de Ipuaçú. São, portanto, dois aspectos diferentes, 

porém, interligados porque ao tornar-se Cacique da TI Xapecó. Orides obtém a projeção 

e o apoio necessário para seu envolvimento político e a disputa da eleição na própria 

cidade de Ipuaçú, no qual pesa o fato de que nos anos anteriores já tinha funções de 

liderança entre os Indígenas Kaingang. 

Os principais fatos escritos sobre o Cacique Orides Belino, no que diz respeito a 

sua atuação enquanto líder da TI Xapecó, foram escritos pelo jornalista Darci Debona 

para o Jornal Diário Catarinense. O referido jornalista atua na RBS TV de Chapecó e 

produz matérias de caráter regional. Na busca de referências ao nome de Orides pela 

imprensa escrita no período foco da pesquisa esse fato chama a atenção, fazendo pensar 

que a constante vinculação de matérias sobre a questão Indígena e sobre o Cacique, se 
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traduz em preocupação com a causa, ou que naquele momento fatos ocorridos na TI 

Xapecó chamavam atenção pela sua importância no contexto regional. 

   O nome de Orides Belino
17

 surge em matérias da imprensa escrita pela 

primeira vez em 1989, nelas são destacadas a destruição das matas que existiam dentro 

da Terra Indígena e a comercialização das madeiras por funcionários da FUNAI e pelos 

próprios Indígenas Kaingang. Além de destacar a atuação do Ex-Cacique José 

Domingos Paliano, do Cacique que assumiu em 1988, Valdo Correia, e, do próprio 

Orides Belino enquanto chefe do posto Indígena, além de madeireiros da região. Todos 

estavam respondendo pelos danos causados a natureza da TI Xapecó, na Procuradoria 

da República em Florianópolis. 

Nas justificativas da derrubada das matas se destacam ao menos cinco situações 

passiveis de analises e, que contribuem para o entendimento da atuação de Orides junto 

a sua comunidade. Os Indígenas culpam o antigo Cacique José Domingos Paliano e os 

funcionários da FUNAI pela derrubada das arvores e comercialização das madeiras. 

O Cacique Valdo Correia fala que está organizando uma olaria para produzir 

tijolos, esperando chegar a uma produção de 400 mil unidades ao ano, nada fala do 

destino dos lucros obtidos com a venda. O Índio Vicente Facoê de 69 anos, presidente 

do Conselho Indígena da TI Xapecó, é destacado na matéria enquanto alguém que 

lutava contra a derrubada das matas, fazendo isso nos últimos 14 anos. 

A procuradora da República Ela Castilhos aparece em outro viés nas matérias, 

ela recebe os Índios envolvidos, que assumem os danos a natureza da TI Xapecó, mas 

alegam que só ocorreu o desmatamento pela falta de alternativas econômicas, frente ao 

abandono da população Indígena por parte do governo. Ela solicita provas documentais 

e analisa a não inclusão dos Índios em sua denúncia, considerando a situação peculiar 

em que se encontravam e se resta comprovar o que estavam dizendo. 

Orides Belino aparece defendendo a atuação do Cacique Valdo que, aliás, é seu 

irmão. Ele fala que ao assumir a Cacicado, Valdo impulsionou as plantações e instalou a 

olaria. Orides afirma que a TI é muito grande, que são mais de quatro mil pessoas e, que 

a despesa é muito alta, então finalmente os Índios tem um “plano econômico” que 

poderia os tornar menos dependente do governo e da Funai e diz que isso consistia em 

que os lucros da olaria sustentasse as despesas das agricultura e, deste modo, toda a 

                                                           
17

 Jornal Porantin. Dezembro de 1989. Pág. 09. MADEIRA E CORRUPÇÂO EM XAPECÓ. Disponível: 

pib.socioambiental.org/anexos/14497_20100727_232006.pdf, consulta em 24/05/2016 
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população se beneficiasse com a renda da lavoura, fazendo com que a sobra de matas 

fosse preservada. 

 Ainda em sua declaração acusa a FUNAI de não prestar assistência aos 

Indígenas que vivem na TI, e, que o dinheiro vindo das plantações feitas no terreno 

onde as matas foram derrubadas são usados no pagamento de dentistas, professores e 

outros serviços para os Índios do local. 

Pela análise da atuação, nessa ocasião é possível perceber a sua influência e o 

modelo de discurso utilizado por Orides, citando constantemente a população Indígena 

desassistida pelos governantes, a possibilidade de gerar renda com o uso das terras 

disponíveis aos Índios como fator determinante na busca de autonomia, além de 

demonstrar apoio ao Cacique que está no poder. Fato contraditório em sua „biografia‟, 

pois, alguns anos depois, o próprio Orides irá depor o Cacique Valdo e assumir seu 

lugar. 

Novas citações do nome Orides Belino pela imprensa escrita, ainda não se 

referem a ele como Cacique ou Vice Prefeito, mas fazem menção ao seu nome 

relacionado ao de chefe do Posto
18

 Indígena na Terra Indígena Xapecó e também 

presidente do Conselho Indígena de Santa Catarina. 

 A edição do jornal Diário Catarinense
19

, publicada em 03 e Março de 1996 pág. 

19, traz uma entrevista „exclusiva‟ com o presidente do Conselho Indígena de Santa 

Catarina, Orides Belino Correia da Silva. 

O fato gerador da notícia foi a invasão da sede regional da Funai, na cidade de 

Curitiba PR, por mais de 230 Índios catarinenses, com a participação de membros das 

três etnias existentes no Estado: Kaingang, Xokleng e Guarani, sendo o movimento 

apoiado por Orides. Eram várias as reivindicações que motivaram a invasão, entre elas 

estava o reconhecimento dos direitos dos Índios as terras, o auxílio na liberação de 

recursos para a agricultura, o direito de se auto representarem e a participação mais 

efetiva dos próprios Índios nos órgãos responsáveis pela questão Indígena. 

Em um momento da entrevista o repórter questiona Orides sobre o porquê da 

Comunidade Indígena não conseguir fazer valer sua vontade diante do governo federal. 

Orides responde que isso acontece porque o Índio é pouco informado e ainda não 

formou uma consciência coletiva de participação nas questões que lhe dizem respeito. 

                                                           
18

Funcionário da Funai, responsável por questões administrativas da Terra Indígena. 
19

Jornal Diário Catarinense 03 de março de 1996, ENTREVISTA COM ORIDES BELINO; Disponível 

em pib.socioambiental.org/anexos/33220_20151217_142026.pdf. Consulta realizada em 24/05/2016 
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Em outro momento da entrevista Orides diz que a FUNAI trabalha com a 

perspectiva de causar a desunião entre as etnias Indígenas de Santa Catarina. O repórter, 

então, questiona como que se dá esse processo. Belino responde que o órgão do governo 

federal responsável pelos Índios do Brasil aplica diferentes métodos administrativos no 

atendimento aos Índios, com diferenças de tratamento entre as tribos, causando dessa 

forma divisão entre as Etnias catarinense. Orides diz que é necessário que os diretores 

da FUNAI entendam sobre o tema ou que, dêem o controle das ações para os próprios 

Índios, e, os funcionários do governo teriam que aprender sobre os Índios. 

Quando fala das condições em que vivem os Índios Catarinenses, Orides relata 

que deveria ser levado em conta as diferenças entre as regiões do Brasil, na definição 

das políticas destinadas as Comunidades. Destaca que na Região Sul, a forma de obter 

melhoria na qualidade de vida das pessoas do campo é o avanço na agricultura, porém, 

ao contrário do colono não Índio, nós (Índios) nem ao menos somos independentes e, 

para sua gente não havia linhas de crédito disponíveis para o financiamento das 

plantações. 

Quando questionado sobre a luta de sua gente, para o reconhecimento de suas 

terras, responde que ao Índio restou ficar mendigando por algo que já era seu e que ter o 

espaço necessário é essencial para a manutenção do Índio enquanto uma Etnia a mais a 

compor a formação humana do Brasil. Orides afirma, ainda, que os direitos 

constitucionais do povo Indígena deveriam ser respeitados, pois, seguindo da forma em 

que estava em 20 anos não haveria mais Índios no Brasil. 

São várias as considerações pertinentes a essa entrevista e que ajudam a pensar 

os caminhos trilhados por Belino. Ao apoiar a invasão da Sede Administrativa da 

FUNAI, órgão no qual o próprio Orides era funcionário, mas que seguidamente ele vai 

ressaltar que os índios precisavam ter mais autonomia e seguir sendo administrados por 

pessoas do próprio povo, vemos que ouve um rompimento do diálogo e um grande 

descontentamento com a política destinada aos Índios pelo governo. Todas as demais 

fontes encontradas retratam um personagem que valoriza o diálogo e o entendimento 

entre as partes, sem confrontos.  Entendo que Orides foi adaptando sua forma de 

atuação ao longo do tempo, „talvez‟ foi influenciado pelas relações políticas que vai se 

criando em torno de si. 

Faz duras críticas ao seu próprio povo, ao falar da falta de envolvimento do 

Índio na defesa de suas causas e, se coloca como representante dos Índios em Santa 

Catarina, destacando lutas das outras Etnias, não apenas como líder Kaingang. Ainda 
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utiliza expressões fortes ao dizer que; „Do jeito que as coisas estavam seguindo, em 20 

anos não haveria mais Índios no Brasil‟. Isso parece uma figura de linguagem, por que 

ele está claramente se referindo à manutenção do modo de vida tradicional Indígena, 

ligado a terra. Também, essa frase traz uma contradição do personagem, porque ele 

próprio diz que a política para os Índios do governo federal deveria ser baseada nas 

diferenças regionais, portanto, as causas dos Índios do Sul, não são iguais às do Norte e, 

naquele momento ele falava apenas em nome dos Indígenas catarinenses.  

 Orides Belino cita, ainda, o direito ao reconhecimento das terras Indígenas e das 

garantias da constituição de 1988, destinadas ao seu povo, demonstrando conhecimento 

da causa. Já, nesse momento da trajetória de Orides, constata-se uma marca que vai 

permanecer nos anos seguintes: Belino tenta implementar a agricultura comercial, com 

máquinas, financiamentos, desejando utilizar as terras disponíveis aos Índios com 

métodos parecidos com o utilizado pelos demais colonos. Esse pensamento também 

poderia ser reflexo de sua profissão, ele era tratorista
20

. 

Na questão da agricultura, Belino desejava inserir a Terra Indígena Xapecó no 

modo capitalista de produção e usufruir dos benefícios e riscos típicos desse sistema, 

isso não se referia, absolutamente, ao reconhecimento a sua identificação enquanto 

Indígena, mas, apenas uma escolha quanto ao modo ideal de produção, que na sua visão 

ajudaria a população local a enfrentar a pobreza e abandono dos órgãos governamentais. 

Nas fontes pesquisadas não encontrei a expressão „agricultura de subsistência‟ ou 

agricultura tradicional entre as frases pronunciadas por Orides.  

Para pensar a chegada do Orides Belino Correia da Silva ao comando da Terra 

Indígena Xapecó, necessita recorrer ao cenário contextual de anos anteriores, 

principalmente no mandato do Cacique Valdo Correia (Valdão), nos anos de 1998 e 

parte de 1999. A partir do dia 23 de março de 1999 a imprensa Catarinense
21

 apresentou 

matérias sobre um tiroteio com dois mortos e vários feridos, envolvendo o Cacique 

Valdo e a milícia Indígena contra uma família de colonos brancos e uma guarnição da 

polícia militar de Santa Catarina, no interior da TI Xapecó. 

O Cacique Valdo respondia a vários inquéritos por crimes como estupro, 

aliciamento de menores, cárcere privado e extorsão. Pela falta de efetivo da Polícia 

                                                           
20

Jornal Correio Brasiliense. Pág. 20. Brasília, Distrito Federal. 20 de agosto de 2000. Disponível em 

pib.socioambiental.org/anexos/33220_20151217_142027.pdf. Consulta realizada em 24/052016 
21

 Jornal A Notícia, geral. Joinville 27 de março de 1999.PRISÃO DE CACIQUE DEPENDE AGORA 

DA JUSTIÇA FEDERAL. Disponível em; www1.an.com.br/1999/mar/27/0ger.htm Consulta em 

01/05/2016 



31 
 

Federal na região, a justiça federal determinou que a força pública estadual cumprisse o 

mandado de prisão contra o Cacique Valdo. O confronto ocorreu na casa de um 

arrendatário de terras da TI Xapecó de nome Reni Mendes, no momento em que Valdo 

e sua milícia foram cobrar a taxa de arrendamento das terras (trinta e cinco por cento da 

produção). Valdo não foi detido naquele momento, mas, ficou gravemente ferido e, 

apesar desse novo episódio o mandado de prisão contra Valdo não é cumprido e ele 

permanece em liberdade.  

O cenário naquele período na TI Xapecó era de extrema agitação e instabilidade. 

A comunidade estava sem comando e temerosa pela repercussão dos acontecimentos 

envolvendo seu líder. Nesse ambiente se destaca a figura de Orides Belino, que parece 

ser um nome de consenso entre seu povo, e, alguns dias após os acontecimentos de 23 

de março de 1999 ele assume o Cargo de Cacique. Entretanto, aceita o posto com 

condições, algumas estão subtendidas e serão abordadas e pensadas no decorrer desse 

capítulo, outras estão bem claras nas fontes pesquisadas. A primeira condição imposta 

por Orides para assumir a TI Xapecó, foi a realização de eleições diretas para Cacique
22

, 

onde todos os moradores acima de 14 anos participaram. Assim, ele foi eleito pela 

maioria da população. A segunda condição foi a realização e um desarmamento da 

população e auxilio do governo na segurança da Terra Indígena Xapecó. 

Pelos dois feitos iniciais de Orides Belino já é possível começar a entender seus 

métodos. Vemos que ele conhecia muito bem a comunidade Indígena da TI Xapecó e ao 

propor eleições diretas
23

, queria dizer que estava rompendo com a fórmula antiga de 

escolha do Cacique, baseada no parentesco e nas indicações. Também criava um 

sentimento de legitimidade em torno de seu nome, afinal havia sido eleito pelo povo e 

sendo eleito, ele passou a ser o representante daquela população, e, em tese de seus 

votos, isso poderia ter um peso maior na busca de recursos para concretizar seus planos 

pessoais e para o povo da Terra Indígena Xapecó. 

Demonstrava querer ter uma forma de relação mais próxima entre o povo 

indígena e o Cacique ao dizer em uma entrevista que: “O cargo de Cacique não pode ter 

caráter imperial, nós cometemos muitos erros, somos passageiros e temos uma vida 

curta”. (Correio Brasiliense, 20/08/2000. Pág. 21). 
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Seguia inovando ao propor e conseguir o desarmamento da população Indígena, 

que naquele momento possuía muitas armas de fogo. Ainda obteve, das autoridades 

federais e estaduais, a garantia de sua própria segurança, visto que entre os anos 2000 e 

2003 uma guarnição de cinco policiais militares permaneceu atuando dentro da Terra 

Indígena Xapecó, fato que não havia precedente e nem ao menos está prevista na 

legislação brasileira. A Polícia Federal, a quem cabe a manutenção da ordem nas Terras 

federais, não tinha efetivo suficiente disponível na região, isso foi o argumento usado 

para manter a força estadual na TI Xapecó
24

. 

Durante discurso do governador do Estado de Santa Catarina, Esperidião Amim, 

na Assembleia legislativa na sessão do dia 15 de maio de 2003
25

, ele afirma que, no dia 

23 de março de 1999 a imprensa repercutia o confronto e as mortes na Terra Indígena 

Xapecó. Seguiram-se dias de reuniões tensas com vários órgãos e pouco tempo depois 

os Índios estavam depondo as suas armas e entregando-as as autoridades. Amim fala, 

ainda, que já no dia 09 de junho de 1999, lançava o fruto dos „compromissos 

assumidos‟ e iniciava a licitação para a construção das estruturas da escola Cacique 

Wanhkré, do ginásio e do centro cultural, na Aldeia Sede na TI Xapecó. 

Esse é o ponto que precisa ser pensado. Ao falar de „compromissos assumidos‟ 

com a comunidade após „tensas negociações‟, Amim deixa subtendido que ouve uma 

espécie de troca, onde o governo que estava se desgastando em razão do descontrole na 

TI Xapecó, impulsionado após a intervenção da Força Pública Estadual e necessitando 

retomar o controle da situação. Nesse momento era necessário um membro da 

comunidade Indígena com condições de acalmar a população e ao mesmo tempo ser 

aliado do governo, e, Orides Belino torna-se a melhor opção. Entendo que quando o 

governador Amim fala de compromissos assumidos com a Comunidade, está dizendo 

„compromissos assumidos com Orides Belino‟, o qual soube utilizar as situações que se 

apresentaram a seu favor. 

Os benefícios mais importantes para a Terra Indígena Xapecó nos anos do 

mandato de Orides Belino foram nas áreas da agricultura, com a assinatura do primeiro 

contrato do Pronaf, para uma Terra Indígena e liberação de recursos para financiamento 

agrícola, isso reafirmava seu objetivo de implantar a agricultura comercial na TI. Na 
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educação, com as construções temáticas da Escola Cacique Wanhkré e suas inovações 

tecnológicas (internet), fato que chamava a atenção porque naquela época essa 

ferramenta não havia nas demais escolas públicas da região. Essa obra tornou-se um 

símbolo daquele espaço e tornou o local visível aos olhos de fora da Terra Indígena 

Xapecó. 

 

Figura 5 - Escola Cacique Vanhkre 

Fonte: Cartaz de inauguração da Escola, 2001. Arquivo familiar. 

 

O Cacique Orides, possuía pouca instrução formal, apenas a quarta série do 

ensino fundamental, entretanto, a educação dos Indígenas era uma das suas metas. Em 

uma entrevista realizada na Universidade Estadual do Mato Grosso (Unemat), no ano de 

2001, ele comemorava a aprovação no vestibular de três Indígenas de Xapecó, os quais 

iriam cursar licenciaturas naquela instituição e, naquele momento isso era de extrema 

necessidade, considerando que a maioria dos professores Indígenas não possuía diploma 

universitário.   

Orides diz que sua própria experiência de baixa escolaridade, o fez acordar para 

a nova realidade, e, que incentivava o ensino para „seus‟ índios porque vivemos em uma 

sociedade que nos discrimina, por causa de nossa falta de educação
26

. Fala ainda que no 

ano de 1994 foi criado em Xapecó, a primeira escola de nível médio dentro de uma TI, 

fruto de seu esforço. Na fonte analisada aparece uma curiosidade que não foi localizada 
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nas demais:  O nome „Indígena‟ de Orides Belino é Kahtir, que significa „madeira 

verde‟. 

Orides, que seguidamente usava a sua própria pessoa como exemplo, manteve 

no seu mandato de Cacique as conversações e discussões com a Funai. Em uma de suas 

falas durante a escolha do novo administrador da Funai, sede em Chapecó, ele diz que 

“os Caciques se sentiram no direito de participar da escolha de quem vai trabalhar com 

os Índios”
27

. Mantinha o discurso de auto determinação dos indígenas frente à Funai. 

Outra marca do Cacique Orides foi o incentivo à prática de esportes por parte 

dos jovens da Comunidade Indígena Xapecó. Eles participaram e ganharam 

campeonatos de futebol a nível Estadual fora da TI (moleque bom de bola)
28

. Essa 

escolha também levou a um evento que ocorreu no ano de 2001; O encontro esportivo 

na Aldeia Sede com a participação de 500 Índios de 11 localidades do sul do Brasil, 

compostos das várias Etnias. O incentivo ao esporte parece ser uma forma de elevar o 

nome da Terra onde Orides é líder, e, a vinda de tantas pessoas a Xapecó para o 

encontro esportivo reforça a ideia de Belino enquanto líder Indígena Catarinense. 

Inclusive, foi uma forma de expor as estruturas construídas na TI em seu mandato e isso 

demonstraria sua condição de administrador eficiente. 

No atendimento a Comunidade Indígena, em suas diversas demandas internas, 

vemos outro lado do personagem. Ele recebia em sua própria casa, durante as noites, a 

população que lhe trazia suas causas e necessidades, isso está registrado nas fontes 

pesquisadas
29

. Era comum que a área em frente sua casa na Aldeia Sede estive sempre 

cheia de moradores, em volta de uma roda de chimarrão discutindo assuntos diversos, 

isso demonstrava o caráter populista do Cacique ou mesmo ou pouco de paternalismo.  

O Cacique exerce um cargo de representatividade e possui assistentes, porém, as 

decisões mais complexas dependem dele e, também, chegam os problemas de cotidiano 

como encaminhamento de doentes, bebedeiras ou falta de alimentos, o que era 

solucionado ou encaminhado com presteza.
30
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O Cacique da Terra Indígena Xapecó, Orides Belino, não se limitava a apenas 

uma agenda a nível de sul do Brasil, fontes jornalísticas
31

 mostram sua participação em 

congressos e eventos nas outras regiões do país. No ano de 2001 aconteceu na cidade de 

Belém do Pará a Conferência Nacional Dos Povos Indígenas, esse encontro teve a 

participação de 76 Etnias e lançou a seu final o objetivo comum a ser alcançado pelo 

povo Indígena brasileiro: “Por fim a discriminação racial e social e exigir a garantia dos 

direitos constitucionais dos Índios” (O Liberal,18/06/2001), entre outras reivindicações, 

o documento assinado pelos líderes Indígenas brasileiros pedia a implantação de um 

plano nacional de educação direcionado aos Índio do Brasil, cujo projeto político-

pedagógico tivesse a participação Indígena na sua elaboração. Os debates também 

destacaram a participação Indígena na política Brasileira, tendo sido anunciado que 

naquele mesmo ano de 2001, seria realizado o 1º Congresso de Parlamentares Indígenas 

na cidade de Florianópolis SC.  

Orides Belino é entrevistado enquanto representante dos povos Indígenas de 

Santa Catarina. Ele destaca a diferença natural existente entre as Terras Indígenas do 

norte e do sul do Brasil, afirmando que os povos do norte dispõem de grandes florestas 

e rios, com muitos recursos de caça e pesca que pode ser usado para alimentar o povo, 

enquanto no sul do país a alternativa para os Índios é a agricultura. Nesse momento o 

Cacique já era vice prefeito de Ipuaçú e daquela reunião na distante Belém do Pará, fica 

agendado o Congresso em Santa Catarina, vejo que isso mostra dois aspectos do 

personagem; Líder que participa dos debates de seu povo e que exerce influência a nível 

nacional, porque consegue trazer para seu Estado um evento de grande porte. Também é 

possível pensar que as ações de Orides visavam sua própria projeção e que 

Florianópolis era o local onde tinha sua base de apoio político (leia-se Esperidião 

Amim).      

            Orides Belino executa uma estratégia de unir os Índios da Terra Indígena 

Xapecó em apenas um partido, o Partido Popular Socialista- PPS. Também, desejava ser 

candidato a prefeito da cidade de Ipuaçú nas eleições do ano 2000, contanto com o 

apoio do governador Esperidião Amim e dos eleitores da Terra Indígena que eram a 

metade da população da cidade
32

. Ao contrário de sua declaração e por algum motivo 
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não esclarecido nas fontes, as articulações políticas definem que Orides disputaria o 

cargo de vice prefeito.   

            Um acontecimento relevante é que o Cacique deposto por Orides, Valdo Correia 

(Valdão) disputou a eleição daquele ano para vereador, também pelo PPS, o que reforça 

a ideia de que naquele período, algum interesse fez os Indígenas da Terra Indígena 

Xapecó se unirem politicamente nas eleições da cidade, mesmo que fossem adversários 

declarados nas disputas internas. Outro fato que merece ser analisado para entender 

aquele contexto das articulações TI Xapecó é que „Valdão‟ permanecia sem julgamento 

dos crimes pelos quais era acusado
33

, com a liberdade de se candidatar a um cargo 

público. Isso levou a história que estou resgatando através das fontes jornalísticas a um 

fim trágico e será novamente mencionado no próximo subcapítulo desse trabalho, 

quando forem analisados os acontecimentos do ano 2003.  

           O cargo de Cacique de uma Terra Indígena é eminentemente político e, quando 

se tornam conhecidos normalmente são chamados e aceitos pela „política branca‟ 

porque representam os votos da sua Comunidade, apesar das divisões que sempre 

existirão. Os Kaingang têm participado ativamente da política das cidades onde se 

localizam suas Aldeias. A articulação e as relações entre a política externa e a política 

interna dos Kaingang, ao longo dos anos, trouxe transformações e consequências para a 

Comunidade Indígena (Nacke, 2007, p. 42). 

              Na sequência da trajetória do Cacique Orides Belino, abordarei sua atuação na 

„política branca‟ e consequências disso para a Terra Indígena Xapecó. 
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3.1 O CACIQUE ORIDES BELINO ATUANDO NA ‘POLITICA BRANCA’. 

 

        Em entrevista
34

, durante os encontros e debates do 1º Congresso de Parlamentares 

Indígenas do Brasil realizado na cidade de Florianópolis, Orides Belino faz um 

pronunciamento que resume seu pensamento sobre a atuação Indígena na política: 

“Pretendo usar a política para reivindicar em favor dos Índios, a política é um meio de 

nos articularmos”. (Diário Catarinense, 23/08/2001). 

               Abaixo reproduzo um „santinho‟, propaganda política onde aparece o 

candidato a vice prefeito de Ipuaçú, Orides Belino, ela já está bem desgastada pelo 

tempo visto que foi produzida no ano 2000, tendo, portanto, mais de 16 anos. Essa 

propaganda foi entregue ao autor do trabalho pelo senhor Júlio Narciso, 61 anos, o 

senhor Júlio foi Capitão na Terra Indígena Xapecó durante o mandato do Cacique 

Orides e, carregava a propaganda em sua carteira de bolso como uma lembrança do 

Cacique Orides. Ele entregou-me a propaganda com a condição de que ela fosse 

devolvida, pois tinha um valor sentimental para ele. 

 

Figura 6 - Propaganda Política 

Fonte: Arquivo pessoal do senhor Júlio Narciso. 
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          O Cacique Orides Belino Correia da Silva torna-se vice prefeito e Luiz Antônio 

Seraglio Prefeito da Cidade de Ipuaçú nas eleições do ano 2000, eles foram eleitos com 

1884 votos (TRE-SC/Eleições 2000-2004), embora Belino “desejasse já naquela eleição 

disputar o cargo de prefeito”
35

. A eleição de um Indígena ao cargo de vice prefeito não 

teve muita repercussão nos meios de comunicação da região. Entretanto, quando Orides 

Belino assume a função de prefeito em exercício de Ipuaçú e dessa forma foi o primeiro 

Indígena a chegar esse cargo no sul do Brasil, houve destaque na imprensa escrita
36

. No 

geral, as matérias destacam a proximidade de Orides com o então governador do Estado 

de Santa Catarina Esperidião Amim e a constante busca do Prefeito por recursos. 

 

Figura 7 - Orides com Governador Amim 

Fonte: Arquivo familiar 

 

           No dia 07 de janeiro de 2002, Orides Belino assume a prefeitura de Ipuaçú e 

torna-se e o primeiro Indígena a ocupar o cargo no sul do Brasil. Esse fato por si mesmo 

já se constitui em fator importante na História regional do Oeste Catarinense, e, teve 

destaque. Nas entrevistas Belino explicava a forma que permitia a ele conciliar as 

funções típicas de prefeito com as de Cacique: fazia torno dobrado atendendo na 

prefeitura durante o dia e a população Indígena nas noites. 

                                                           
35

Jornal Correio Brasiliense. Pág. 21. Brasília, Distrito Federal. 20 de agosto de 2000. Disponível em 

pib.socioambiental.org/anexos/33220_20151217_142027.pdf. Consulta realizada em 24/05/2016 
36

 Diário Catarinense, Florianópolis- SC. 28 de Janeiro 2002. CACIQUE CAINGANG É PREFEITO NO OESTE. 
Disponível em: pib.socioambiental.org/es/noticias?id=3931   Consulta em 26/05/2016 



39 
 

           Comentava que o povo indígena já estava vendo os frutos das articulações 

políticas e que nas próximas eleições disputaria o cargo de prefeito, porque contava com 

os votos de metade da população de Ipuaçú, porém, atende de forma igual os moradores 

de outras etnias. Dizia que queria ser exemplo para a população. 

           A população da cidade, composta por várias etnias, estava apoiando sua forma de 

administrar o município, e que sua experiência de Cacique e funcionário da Funai estava 

ajudando na busca de recursos para o município. Dizia ainda que era mais fácil 

administrar a cidade porque havia mais recursos disponíveis para seus projetos, 

enquanto na Terra Indígena tinha que usar a criatividade e conscientização da própria 

Comunidade.  

           Orides fazia constantes viagens a Florianópolis e a Brasília. Já no primeiro mês 

em que assumiu a prefeitura de Ipuaçú, viajou a Capital Federal para tratar assuntos da 

implantação de barragens no rio Chapecó. Para capital federal, Orides já havia feito 

outras viagens em sua condição de cacique da Terra Indígena Xapecó. Em uma delas, 

no ano de 2001 foi recebido pelo Presidente da República Fernando Henrique Cardoso. 

 

Figura 8 - Orides entregando projetos ao Presidente 

Fonte: Arquivo familiar 

 

            No cargo de prefeito, Orides queria melhorar as estradas do interior para escoar 

a safra de grãos e conseguir material esportivo para realizar o campeonato municipal de 

futebol, os quais estavam parados a alguns anos. 
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             Destacava sua aproximação política e amizade com o Governador da época; 

Esperidião Amim, apesar de serem de partidos diferentes. 

              Ainda no mês de janeiro de 2002 uma matéria do Diário Catarinense intitulada: 

“Cacique consegue promessa de verba”
37

, trazia que o prefeito Orides Belino conseguiu 

do governo do Estado, a quantia de 1 milhão para ser investidos no município, sendo 

que as obras mais importantes a serem realizadas com o dinheiro eram: a melhoria de 

um trecho da SC 480, que cortava o município passando pela Terra Indígena Xapecó e o 

início da construção de um ginásio e da reforma de duas escolas. A matéria ainda trazia 

depoimento do governador Esperidião Amim dizendo que iria a Terra Indígena quando 

as obras fossem inauguradas. 

              Ao pensar nesses registros, que agora fazem parte das poucas fontes escritas 

sobre o prefeito Orides Belino, vemos muitas particularidades que merecem destaque, 

pois, revelam ações do personagem, ajudando a entender sua trajetória e relações 

políticas. Orides viajava constantemente para Florianópolis e Brasília, onde segundo ele 

próprio, tinha conhecimento prévio por já ser Cacique e funcionário público Federal, 

isso pode ser constatado pela análise das matérias jornalísticas e dos registros 

fotográficos.  

             Apenas no mês de Janeiro de 2002, durante sua estada como prefeito em 

exercício de Ipuaçú, Orides deslocou-se a Florianópolis e a Brasília. Em Florianópolis 

consegue a promessa de verbas para o município e em Brasília vai tratar de assuntos 

mais complexos envolvendo a instalação de barragens no Rio Chapecó, em território de 

Ipuaçú. Chama atenção o fato de que Orides era prefeito em exercício e, justamente 

naquele momento vai a Capital Federal discutir a instalação de barragens no município. 

Isto faz pensar que não assumiu a prefeitura naquele momento ao acaso e sim de forma 

premeditada com o titular do cargo, „talvez‟ algum fator em relação a sua condição de 

Indígena ou sua eloquência no discurso foram determinantes para esses fatos terem 

ocorrido. As Barragens foram construídas entre os anos de 2002 e 2004 em Ipuaçú.
38

 

            Em relação à Comunidade Indígena, Orides utiliza sua condição de prefeito e 

obtêm melhorias na SC 480 (rodovia estadual que liga a cidade de Bom Jesus a Ipuaçú), 
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via que atravessa a Comunidade Indígena de Pinhalzinho. Naquele local ocorriam 

muitos acidentes pela falta de sinalização e estrutura para conciliar a travessia dos 

veículos e os moradores do local.
39

 

           O discurso do prefeito Orides não era diferente do Cacique Orides. Na prefeitura 

de Ipuaçú, procurou incentivar o esporte (futebol) e melhorar as estradas para escoar a 

produção agrícola. Parece repetição das suas ações na Terra Indígena Xapecó, com 

exceção da sua atenção para a educação Indígena, na qual se inclui as obras da escola 

Cacique Wanhkrê. Em relação à agricultura comercial, pude perceber que era um dos 

objetivos centrais na perspectiva de realizações de Orides Belino, parece que sua 

experiência fora da Comunidade Indígena influenciava para isso. 

           Na função de prefeito, Orides mantinha relações que se confundia com sua 

condição de Cacique. Um exemplo dessa mescla de funções foi a sua participação no 

encontro para tratar de temas Indígenas ocorrido na cidade de Belém do Pará, onde 

Orides participou representando os Índios catarinenses, entretanto, de lá já foi 

anunciado a data, o local e o tema do próximo encontro dos líderes Indígenas 

brasileiros. O 1º Congresso de Parlamentares Indígenas ocorreu em Florianópolis SC, 

Capital do Estado onde Belino era prefeito de uma cidade. Embora não esteja escrito de 

forma explicita nos jornais, pela analise fica tangível a percepção de que o Congresso de 

Políticos Indígenas foi articulado por Orides, e, isso mostra que naquele momento ele 

exercia algum nível de influência entre os povos Indígenas a nível nacional.  

            No Congresso de Florianópolis
40

, foi discutido pelos participantes, a maioria 

vereadores, prefeitos e vice-prefeitos de todo o Brasil, que o único meio de manter os 

direitos adquiridos e reverter os 500 anos de dominação „branca‟ é através da 

organização política. Ou seja, para liberta-se do jugo e dominação, usa-se a política 

comum na esfera dos „brancos‟. Também havia discussões se a participação do Índio na 

política tradicional resultaria na perca de identidade enquanto povo, o que foi debatido 

que ao contrário disso, quanto maior fosse o interesse dos Índios pela política, menor 

seria o poder de manipulação por parte da população branca. Ficaram traçado alguns 

objetivos comuns no Congresso, entre eles havia o propósito de eleger deputados 

Estaduais e Federais Indígenas nas eleições dos anos seguintes. 
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Pelos registros das matérias jornalísticas vemos que o vice prefeito de Ipuaçú, 

soube aproveitar os períodos em que assumia a titularidade na prefeitura, ele fazia valer 

sua experiência anterior e os contatos que já havia estabelecido, praticava a política 

visando sua projeção futura, a começar pela disputa da própria prefeitura de Ipuaçú nas 

eleições municipais de 2004 ao cargo de prefeito.
41

 

No geral, os políticos são lembrados pelas suas obras, coisas físicas, tangíveis a 

ponto de estabelecer uma relação entre a pessoa e a estrutura que foi construída em um 

período, também lembramos de alguns homens públicos ao falarmos de determinada 

conquista social ou de um grande fracasso na condução do estado. Orides Belino deixou 

para sua memória o legado presente nas estruturas matérias da TI Xapecó: Escola, 

ginásio e centro cultural, construídos no seu mandato de Cacique, além de ter 

contribuído com a parte social de seu povo ao incentivar que os Índios buscassem a 

educação formal e o envolvimento político enquanto forma de estabelecer um ciclo de 

desenvolvimento e reconhecimento da sua própria importância na sociedade brasileira. 

Na condição de prefeito, Orides Belino era diferente dos demais políticos da 

região, pela sua condição étnica e mobilidade com que mantinha suas articulações. O 

governador Esperidião Amim, em um discurso póstumo o definiu assim: “Orides foi 

uma liderança criativa e positiva”. (A Notícia 15/03/2003).  Nos demais aspectos ele se 

assemelhava, porque melhorar as condições de estradas para escoar a produção agrícola 

é algo corriqueiro aos demais prefeitos de pequenas cidades, que tem na agricultura sua 

principal fonte de impostos.  

Quando da sua chegada à prefeitura de Ipuaçú, Orides Belino disse que queria 

ser exemplo e isso podia ser entendido por um exemplo na forma de administrar ou que 

ele estava falando que queria inspirar outros Índios a seguir seus passos. Hoje, um de 

seus apoiadores, senhor João Maria Roque, Kaingang morador da Aldeia Paiol de Barro 

é prefeito na cidade de Entre Rios, continuando a obra de inserção dos Indígenas na 

„política branca‟ regional. 

No ano de 2003, a trajetória política, assim como a vida de Orides Belino 

Correia da Silva, tem um fim trágico. Para compreender a dinâmica de seu assassinato é 

necessário voltar aos anos de 1998 e 1999 e analisar os acontecimentos envolvendo a 

saída do Cacique Valdo Correa e a eleição de Orides para Cacique da Terra Indígena 

Xapecó. 
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3.2 A MORTE DE ORIDES BELINO 

 

           Orides Belino foi assassinado
42

 na noite de 06 de maio de 2003 vítima de 

disparos de arma de fogo, sendo atingido pelas costas por projeteis de espingarda
43

, o 

crime ocorreu na comunidade de Samburá, pertencente a Ipuaçú. Os autores do 

homicídio foram condenados em julgamento da justiça federal no ano de 2004, e, entre 

eles estava seu próprio irmão, Valdo Correia da Silva. O fato do envolvimento de seu 

irmão no crime por si só já chama a atenção, mas os acontecimentos registrados nos 

anos 98 e 99 precisam ser pensados também, porque parecem estar relacionados com o 

fim trágico da História. 

 

Figura 9 - Morte de Orides noticiada 

Fonte: Jornal A Notícia Disponível em:  www.an.com.br Consulta em 10 junho de 2016 
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            Conforme foi relatado no presente trabalho, Orides já era líder da TI Xapecó, 

mas só assume o cargo de Cacique após uma série de eventos envolvendo seu irmão, o 

Cacique Valdo Correia que respondia a acusações de estupros, cárcere privado, 

estelionato, entre outros delitos e, ao que consta nos registros iniciais tinha contra si um 

mandado de prisão, o que resultou na ida da Força Pública à Terra Indígena e no 

confronto entre Valdo e a milícia Indígena contra os policiais. Esse acontecimento 

repercute e culmina com a substituição de Valdo por Orides no comando da Terra 

Indígena. 

              No discurso feito na Assembleia Legislativa de Santa Catarina pelo governador 

da época Esperidião Amim, encontra-se registrado que, após os acontecimentos na 

Terra Indígena Xapecó, se seguiram „tensas reuniões‟ e que „compromissos‟ foram 

assumidos com a Comunidade Indígena. Segundo Esperidião Amim as estruturas 

destinas a educação, ao esporte e a cultura, construídas na Aldeia Sede fazia parte desse 

acordo, entretanto, dois fatos contemporâneos merecem ser incluídos nessa análise. A 

presença da polícia militar na Terra Indígena e a permanência de Valdo Correia livre, 

apesar de ter contra si mandados de prisão e várias investigações criminais. 

             Em relação à polícia militar, fato único até então, da força Estadual de 

segurança atuando em uma área federal, fica fácil de entender porque a polícia federal 

não tinha efetivo disponível e era necessário apoio, para que Orides estabelece a ordem 

no local e também tivesse a sua própria segurança garantida, assim a justiça federal 

entendeu ser essa a solução possível. O posto da polícia militar foi instalado em uma 

casa ao lado da residência de Orides na Aldeia Sede, assim a Polícia Estadual atendia a 

Comunidade Indígena em situações de violência, bebedeiras ou mesmo em auxílios a 

saúde. Porém, o fator simbólico da presença do Estado visava a proteção de Orides, 

sendo mais uma forma pelo qual ele mostrava sua influência junto as autoridades da 

época, para os próprios Índios de sua influência.   

             Valdo Correia permaneceu sem condenação, no ano de 2000 se candidatou a 

vereador e, em 2003, planejou e participou do assassinato de Orides porque queria 

retomar o cargo de Cacique. Os outros Indígenas que participaram do crime queriam 

ocupar espaços na política que surgiriam com a morte de Orides. As fontes não revelam, 

porém, fica evidente que a demora no julgamento de Valdo „poderia‟ ser um dos 

compromissos assumidos pelas autoridades nas „tensas reuniões‟ de que falou Amim. O 

fato concreto é que a demora permitiu a Valdo se organizar, planejar e executar seu 

plano de retomar o controle da Terra Indígena Xapecó, e, dada a popularidade de 
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Orides, que havia sido eleito novamente em 2003 para mais um mandato de Cacique, 

restou para Valdo a alternativa de assassiná-lo.  

            Quando Orides Belino foi assassinado, a polícia militar de Santa Catarina ainda 

atuava na Terra Indígena Xapecó. Entretanto, o crime ocorreu fora da Comunidade 

Indígena, na Linha Samburá, local para onde ele havia ido morar após ter se separado da 

esposa e assumido novo relacionamento. Várias foram as Hipóteses dos motivos do 

crime: crime político, crime passional, ou que o assassinato foi provocado pelas 

disputas internas e ameaças que Orides sofria
44

. 

            As fontes disponíveis em jornais
45

 revelam que foram cinco pessoas 

denunciadas no crime pelo Ministério Público Federal, todos Indígenas: Valdo Correa 

da Silva (irmão de Orides), Sadí Ribeiro Lemos, Avelino Ribeiro, Claudir Martins, além 

do vereador de Ipuaçú, José Carlos Gabriel que foi denunciado mas recorreu e escapou 

do julgamento naquele que foi o primeiro Júri Federal da Região Oeste
46

, realizado na 

cidade de Chapecó no dia 27 de abril de 2004. Um fator que prejudicou a investigação 

foi a morte por causas naturais da segunda esposa de Orides, ocorrida antes do 

julgamento dos suspeitos. 

          A possibilidade de crime passional foi afastada e os procuradores da República 

apontaram dois principais motivos da morte de Orides: Valdo Correa queria retornar ao 

cargo de Cacique da TI Xapecó e José Carlos Gabriel queria ser prefeito de Ipuaçú. 

Portanto, na visão dos promotores as provas dos autos levavam a tese da acusação para 

crime político e disputas internas na TI Xapecó. 

              Os réus foram condenados no júri a diversas penas, conforme seu grau de 

envolvimento e, Valdo Correa recebeu a maior pena e a determinação para o 

cumprimento integralmente em regime fechado, ao todo ele foi condenado a 18 anos e 

08 meses de reclusão. Sendo que a pena de Valdo, definido como o mentor intelectual
47

 

do crime, foi maior, porque no direito penal o crime praticado contra um familiar é um 
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item de agravamento da pena (Art. 61 do CP). 
48

 Avelino Ribeiro Lemes, responsável 

pelo disparo que causou a morte de Orides foi condenado a 17 ano de prisão. Claudir 

Martins foi condenado a 16 anos de prisão fechada e Sadi Ribeiro Lemes recebeu pena 

de 06 anos no regime semiaberto, e, o vereador José Carlos Gabriel não teve 

condenação, naquele momento. 

Gabriel era do mesmo partido de Orides Belino, o PPS e, aparece na contra fase 

da propaganda política de Orides Belino exposta nesse trabalho. Isto revela a 

contradição na qual se somaram as disputas internas dos Índios e as manobras da 

„política branca‟. Os dados do processo estão disponíveis para consulta pública no site 

do Ministério Público Federal,
49

 visto que é um processo que já está transitado e 

julgado, ou seja, já teve uma sentença definitiva, portanto não há restrição ao acesso da 

informação.  

              A notícia da morte do vice prefeito da cidade de Ipuaçú e Cacique da Terra 

Indígena Xapecó teve amplo destaque na imprensa catarinense. O Jornal A Notícia de 

Florianópolis-SC com circulação Estadual, edição do dia 08 de maio de 2003, trazia na 

capa a notícia e a imagem dos funerais do Cacique Orides Belino Correa da Silva. No 

rodapé da Imagem está escrito: Índios da reserva Xapecó, a maior do Estado, choram a 

morte de uma das lideranças mais respeitadas do Sul do País
50

.           

            O assassinato do Cacique Orides Belino também repercutiu nas associações 

Indígenas a nível de Brasil.
51

 Um dia após a ocorrência do crime, em 07 de maio de 

2003, a „Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira- COIAB‟, 

comunicou o fato ocorrido na maior Comunidade Indígena do Estado de Santa Catarina, 

enviando carta ao ministro da Justiça Marcio Thomaz Bastos e ao Presidente da 

República Luís Inácio Lula da Silva, exigindo a apuração do crime. A mensagem exigia 

a imediata apuração desse e de muitos outros crimes cometidos no Brasil, contra a 

população Indígena e seus líderes. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Esse trabalho buscou, nas fontes jornalísticas, refazer a trajetória de um 

personagem singular no Oeste Catarinense, pois, apenas o fato de ser o primeiro 

Indígena prefeito de uma cidade já deveria colocar o Cacique Orides Belino na História 

da região, em que pese Ipuaçú ser uma pequena cidade. Sabemos que o senso comum, 

ainda presente na nossa região, coloca o Índio sempre em posição inferior, são adjetivos 

usados para defini-los: bugre, bêbado, vadio. E, quando os vemos nas cidades vendendo 

seus artesanatos ou dormindo no chão das rodoviárias, nem damos atenção, “afinal, são 

Índios”. Orides Belino rompeu com situação de submissão e conformismo ao dizer que 

tinha condição de administrar dentro e fora da sua Comunidade. 

Não busquei a exaltação ou a crítica ao personagem, apenas procurei as poucas 

fontes disponíveis e me propus a fazer uma análise sistemática e cronológica das 

aparições de Orides Belino na Imprensa escrita. De forma a entender como se 

desenvolveu suas relações políticas e no que resultou seu envolvimento na „política 

branca‟ para a sua Comunidade. Alguns fatos ligados a Orides estavam expostos de 

forma clara nas publicações, já alguns acontecimentos necessitaram de uma análise mais 

criteriosa por estarem nas entrelinhas. 

No geral, as matérias não se contradizem e foi possível organizar uma sequência 

onde um evento vai provocando outros e gerando consequências. É claro que a maior 

obra realizada na Terra Indígena Xapecó (escola, ginásio e centro cultural), gerou frutos 

políticos para Orides e quem o apoiava, e, isso pode ser entendido por um fato concreto 

a ser incluído em suas realizações, somado a outros na área da agricultura. 

Localizei nas fontes jornalísticas e apresentei nesse trabalho dois importantes 

fatos relacionados ao Cacique Orides, em sua relação com a Comunidade Indígena da 

TI Xapecó: o apoio a educação e a união dos Indígenas em torno de um partido na 

eleição municipal de 2000. Fato confirmado por artigo produzido pelo Indígena da etnia 

Xerengue José Ubiratan Sompré
52

, do Estado do Pará. 

No trabalho produzido por José Ubiratan em 2011, na época graduando em 

Direito pela Universidade Federal do Pará- UFPA, consta em detalhes como se deu esse 
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processo, da busca por melhorias educacionais e união para aumentar a participação 

política, realizado pelos Indígenas da TI Xapecó, durante o Cacicado de Orides Belino. 

Orides foi um político habilidoso, sabia negociar, ir atrás dos recursos e usar sua 

condição de cacique para relacionamentos pessoais e políticos, era amigo pessoal do 

governador da época Esperidião Amim, criava condição para estabelecer sua influência. 

Vejo dois exemplos disso nas fontes: o Congresso de Parlamentares Indígenas de 

Florianópolis e o Encontro Esportivo com a participação de várias etnias Indígenas 

realizado nas estruturas TI Xapecó. 

Os métodos de Orides na “Política Branca” e no desempenho de sua função de 

Cacique se completavam. O cacique queria que a Comunidade Indígena se aproximasse 

do nível de desenvolvimento das demais etnias, para tanto buscou o acesso dos Índios a 

uma agricultura comercial e uma instrução educacional que os capacitasse para se auto 

gerir. Ou seja, produzir igual aos “brancos”, receber educação formal parecida, 

conectada com o mundo exterior, condições que se complementariam para criar um 

modelo de sociedade que ele “achava melhor para seu povo”, baseada na participação 

política e na introdução de ideias capitalista nas pessoas sob sua autoridade na Terra 

Indígena. 

Em relação especificamente a Terra Indígena Xapecó e seus moradores, Orides 

Belino trabalhava visando o controle de todos os aspectos
53

. O Cacique parecia ter 

autoconfiança e isso teve consequências, porque ao sair da Aldeia Sede indo residir na 

Linha Samburá, deixou a proteção que tinha naquele local, pela presença da guarnição 

da Força Pública. 

Na busca de informações, nas leituras sobre o Cacique e após muitas idas a TI 

Xapecó, cheguei à conclusão que esse nome ainda é muito lembrado pelas pessoas 

adultas, que conviveram ou ouviram falar dele. Inclusive, solicitaram que seja deixada 

cópia do trabalho que for produzido na escola Cacique Wanhkrê, para que “as crianças 

saibam quem foi Orides Belino”. 

Analisando as fontes, que tenho convicção de serem bem limitadas e, pensando 

no personagem, tenho argumentos para sustentar que ele cometeu erros e acertos, o que 

é normal de qualquer pessoa. Entretanto, a Terra Indígena Xapecó recebeu durante os 
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anos de 1999 e 2003 atenções que não havia tido nos anos anteriores, e, após 2003 

voltou ao esquecimento.  

As fontes e imagens apresentadas nesse trabalho, conduzem ao entendimento 

que a atenção direcionada à Terra Indígena Xapecó no período relatado, foi em parte 

motivada pela influência política e articulações do Cacique Orides Belino. As estruturas 

e o diferente, que trazem destaque naquele espaço, foram construídos nesses mesmos 

anos, isto é fato. Analisando algumas fotos, é possível perceber que os políticos (Orides, 

Amim) usavam a escola Cacique Wanhkrê, como fundo em suas aparições, talvez para 

angariar dividendos políticos. 

Orides não sabia falar a língua Kaingang, porém no seu período iniciou o ensino 

misto com língua portuguesa e Indígena na escola Cacique Wanhkrê, esse é um dos 

poucos pontos que o ligam a „tradição‟ indígena. No geral, ele usava sim sua condição 

de índio, entretanto, seus objetivos para a Terra Indígena era a implantação de um 

modelo de pensamento e produção parecido com o do mundo exterior da sua 

Comunidade.  

 Orides deixou a ex esposa Maria de Jesus de Paula e quatro filhos: Démerson 

Correia da Silva, Silmara Correia da Silva, Derlí Correia da Silva e Sheila Correia da 

Silva. Todos ainda vivem na Terra Indígena Xapecó. Démerson declarou ao autor da 

pesquisa que deseja seguir os passos de Orides, e, para a próxima eleição de Cacique, 

pretende ser candidato. 

              Os momentos da trajetória política de Orides Belino, registrados pela imprensa 

escrita nacional e outros órgãos se resumem assim:   

Surgem as primeiras citações ao seu nome na condição de líder Kaingang em 

1989. Retorna à mídia em 1998 e 1999, com os eventos envolvendo seu irmão Valdo 

Correia e o início de seu primeiro mandato de Cacique da Terra Indígena Xapecó. 

No ano 2000 torna-se vice prefeito de Ipuaçú SC, porém, esse fato não teve 

repercussão na imprensa regional ou nacional. (Não localizei fontes destacando).  

  Aparece em matérias do ano 2001 em acontecimentos referentes aos Indígenas, 

mas já é destacada sua condição de vice prefeito.  

Em 2002 reaparece na imprensa ao assumir o cargo de prefeito em exercício da 

cidade de Ipuaçú, tornando-se o primeiro Indígena do Sul do País a ocupar essa função. 

Em 2003 sua morte tem ampla repercussão, até mesmo em nível nacional. Seu 

nome aparece novamente em 2004 no julgamento, após isso não há mais registros. 

A temática desse trabalho não se esgotou, terá novas abordagens. 
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ANEXOS 
 

ANEXO I - MADEIRA E CORRUPÇÃO EM XAPECÓ 
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ANEXO II - ENTREVISTA COM ORIDES BELINO, 1996 
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ANEXO III – CORREIO BRASILIENSE: VIDA DE ÍNDIO  
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ANEXO IV - CONFRONTO ÍNDIOS CONTRA PM – SC 
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ANEXO V - CACIQUE 
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ANEXO VI - TRIBO ELEGE E DEPÕE CACIQUES 
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ANEXO VII - CACIQUE PREFEITO 
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ANEXO VIII - ENCONTRO DE ÍNDIOS POLÍTICOS. 
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ANEXO IX - ÍNDIOS LANÇARAM CANDIDATOS EM 2002 

 

ANEXO X - INDIO QUER MENOS PRECONCEITO. 
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ANEXO XI - JOGOS INDÍGENAS 
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ANEXO XII - FUNAI TEM NOVO ADMINISTRADOR 
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ANEXO XIII - ÍNDIOS ASSASSINADOS EM 2003 
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ANEXO XIV - ELEIÇÕES TRE 
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ANEXO XV - CACIQUE É ASSASSINADO. 
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ANEXO XVI - VICE PREFEITO ASSASSINADO 
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ANEXO XVII - DIRCURSO DO GOVENADOR AMIM. 
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ANEXO XVIII - ACUSADOS DE MATAR CACIQUE SÃO JULGADOS 
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